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Romeiros do Círio de Nazaré 
O Presidente manteve-seafastado da disputa eleitoral entre 
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aplaudem Sarney 
os candidatos da Aliança em Belém 

Belém — O presidente José 
Sarney deu uma demonstração 
de popularidade durante a pro
cissão do Cirio de Nossa Senho
ra de Nazaré, realizada ontem, 
nesta capital, mantendo uma 
tradição de 192 anos, com mais 
de l milhão de romeiros. Foi o 
primeiro Presidente da Repú
blica a acompanhar todo o per
curso da procissão, que durou 
mais de quatro horas sob um sol 
forte. Foi várias vezes aplaudi
do e inclusive festejado pelos 
romeiros como "o Presidente 
da Nova República". . 

Desde sábado, quando che
gou, Sarney procurou manter-
se afastado das manifestações 
partidárias com vistas às elei
ções à prefeitura de Belém, 
cumprimentando sem distin
ção, no aeroporto, os candidatos 
do PMDB, Fernando Coutinho 
Jorge, e do PFL, Dionisio Hage. 
Após as cerimônias protocola-
res no aeroporto, ele foi com o 
governador Jader Barbalho e o 
prefeito Almir Gabriel inaugu
rar a reurbanização do Ver-o-
Peso, onde foi festejado por 
uma multidão de populares. 

A principal marca a seu es
forço de popularização ficou no 
Bar do Parque, tradicional re
duto boêmio de Belém, localiza
do em frente ao Hilton Hotel, na 
Presidente Vargas, onde o Pre
sidente e sua comitiva ficaram 
hospedados. Lá ele apareceu 
com dona Marly por volta da 
meia-noite de ontem para cum
primentar os participantes da 
tradicional festa que ali é reali
zada sob os auspícios da Asso
ciação das Filhas da Chiquita 
Bacana. Passou cerca de 15 mi
nutos, conversando com os inte
grantes do conjunto Borboleta, 
de Carimbo, música típica do 
Pará, 

Nessa sua aparição inespera
da, houve algumas manifesta
ções de "Diretas J á " sem gran
de sucesso porque a maioria dos 

populares acolheu com inúme
ros aplausos a visita do Presi
dente da República. Até mesmo 
o vice-presidente nacional da 
Central Única dos Trabalhado
res, Avelino Ganzer, presente à 
festa, aplaudiu o ingresso do 
Presidente. 

Durante a procissão. Sarney e 
os ministros João Sayad, Carlos 
SanfAnna e Flávio Peixoto, fa
laram apenas sobre o Círio; al
guns confirmaram que virão a 
Belém no final deste mês para 
participar de um debate sobre a 
elaboração de uma política pa
ra a Amazônia. Sarney disse 
que não estava cansado, atri
buindo isso à fé que os romeiros 
lhe transmitiam. 

Assessores da Presidência da 
República informaram que o 
presidente Sarney fez questão 
de aceitar o convite do governa
dor Jader Barbalho para acom
panhar o Círio em virtude prin
cipalmente de haver estado 
aqui, ano passado, em campa
nha pela Aliança Democrática, 
juntamente com o falecido pre
sidente Tancredo Neves. 

A postura imparcial do presi
dente Sarney em seus contatos 
políticos permitiu algumas arti
culações a nível estadual. Sába
do, no restaurante doCláte c , u " 
be. a bancada federal paraense 
esteve reunida, congregando 
políticos do PDS e do PMDB, 
com trocas de amizade e união 
em defesa dos interesses da 
Amazônia. Ausente apenas o 
deputado federal Dionisio Ha
ge, do PFL paraense. 

SEGURANÇA 

Acompanhado dos ministros 
chefe da Gabinete Militar, ge
neral Bayma Denis; do Planeja
mento, João Sayad; da Saúde, 
Carlos SanfAnna; da Habitação 
e Saneamento, Flávio Peixoto; 
e da Reforma e Desenvolvimen
to Agrário, Nelson Ribeiro; 

além dos governadores Jader 
Barbalho, do Pará, Nabor Teles 
Júnior, do Acre, e Jorge Nova 
da Costa, do Território Federal 
do Amapá, o presidente Sarney 
cumpriu todo p percurso do 
Cirio cercado por esquema de 
segurança montado por solda
dos da Policia Militar e apoio do 
Exército, Marinha e Aeronáuti
ca. 

Logo no início da romaria o 
Presidente e comitiva assisti
ram à demonstração pirotécni
ca proporcionada pelos sindica
tos dos peixeiros, geleiros, esti
vadores e carregadores do por
to, que queimaram cerca de (><) 
mil fogos. 

Durante todo o trajeto, o Pre
sidente da República, trajando 
terno claro, acenava para a 
multidão que se comprimia nas 
laterais das avenidas por onde 
passou o Círio, que retribuiu aos 
acenos com palmas. Toda a co
mitiva presidencial, protegida 
também por homens da segu-

^ rança do Palácio do Planalto, 
seguiu no interior de uma corda 
de isolamento colocada um pou
co atrás da imagem de Nossa 
Senhora de Nazaré. 

Ao chegar, às 11 horas ao Con
junto Arquitetônico de Nazaré, 
em frente à Basílica, o Presi
dente e esposa, e mais a comiti
va, assistiram à missa concele-
brada pelo arcebispo metropoli
tano de Belém, Dom Alberto 
Ramos e pelo arcebispo coadju-
tor. Dom Vicente Joaquim Zico. 
que no final da cerimônia, ás 
11:4üh fizeram a entrega ao pre
sidente Sarney de uma réplica 
de imagem da padroeira dos pa
raenses. A imagem foi depois 
levada por d. Marly para a resi
dência oficial do governador do 
Estado, onde foi servido um al
moço oferecido pelo governador 
Jader Barbalho. 

O retorno do presidente Sar
ney e comitiva a Brasilia ocor
reu às I(i horas. 


